
Armazem Pomar. 
Grande Imporio 

Com mercial 

Rua Bernardino 

Mello, 183-A 

Preços da 

Bolsa de 

0ereaes 
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Caf-;a Peixoto 
Seccos e Molhados-Vendas a dinheiro 

Por atacado e a varejo a preços modicas 

MANOEL PEI X OT() 
-R-.- Marechal Flori ano Peixoto, 116-Nova lguassú-E. do Rio 
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Fazendas, Armarinho, ,~.-r~,· . . Sedas, Mod_as e Con-

dos e artigos pai a 'J.T ·0
: - ~ - '.- _ 

hom ens J ~~) - j::> • 
. \ , . 1. Â JIÜ}}IUJ Cl'(:'/.?'CT 

~.-----=-~~~"'--::::::::__~_~_~_~_- _----=----,-----: ! 1 

Perfumari a~, Brinque- .,,__✓J; >.) ~-- :: fecçoes :: 

Calçados, Chapéos d~ >- , · !) . 
sol e de cabeça. lllS 

PRAÇA M. SEABRA, 4-N. IGUASSU'-E. DO R!O 

o nwira~or rneal e a f nrnra~~ira ~a t 1eurn1ux ~- A. 
são dois appa~dhos indispensaveis em qualquer casa 

ou negocio, taes os serviços que prestam. 
Demonstrações e informações, nesta cidade com 

Oberland f-arrulla 
26, Rua Presidente Wilson, 26 

1 

i 1 

Casa S. _João 
Caixões mortuarios de qualquer classe par-a anj os e adultos. 

Acceitam-se encommendas a qualquer hora. 
Variadas collecçõi s de córoas rox as e brancas. 

João Carias 
.R11:1 Maredrnl FforiJno .Peixoto, 14-4 

~-------...... """"""'""""""'"""""""==-"""""""_,""?-1 ''-------------~-~-~ 
Nova Jguassú Estado do Rio 

Armazem Santa Rita l D {j I h B o 111 e F a r a t o Participa que não existe mais crise. Porque a padroeira 
deste armazem faz o grande milagre de vender bom e barato. 
Grande stock de generos de primeira qualidade. Chamamos a 
attenção do distincto povo de lguassu para verificar seu~ preços. 

1 e5pensu OuO Importação directa de ce-
· 1 reacs dos Estados de São Paulo, Minas e Rio G. dt> Sul. 

Vinhos recebidos directa111e1ite 

Luiz Jamuss & Comp. 

R., Marechal f. Peixoto, 17-Nova Iguassú-E. do Rio 

------------------~-------
[ai é e ReUaurante ianto lntonio 

Pensão a preços modico s 

Café a 100 rs. a chícara-Frios, bebídas naci:lnaes e extrangeiras 

EN~AS PEREIRA BELEM 
RUA BERNARDINO MELLO, 191 NOVA IGUASSU' ____________________ _... __ _ 

Casa São Jorge 
Fazendas, Armarinho, Perfumarias, Brinquedos e artigos 

para homens. Calçados, Chapéos de sol e de cab\'!ça. 

Preços da fabrica- Sem competidores 

Elias José 
174, Rua Marechal Floriano, 174 

Nova Iguassú E~tado do Rio 

---······. 
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i 
1 

P. R a u 11 h e I t ti & e o m p. 

Rua. M . .Floriano Peixoto: 208-1'.:ova Igttas:::iú 
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CLINICA DENTAR/A 
Trabalhos com p erfeíção e rapidez 

<-c 

Drn. lmelia Pin~eiro ~e Almerna 
CIRURGIÃ DENTISl A 

Segun lns q unrt.,s e sextas cl~s 8 ús 12 borus­
nil o1.-01is-l!!. do Rio . 1~ d e 1 ús 8 h o rn.B da. no 1o 
cm s na. r us.i1lm.loiu. ú. R mL B ernnr .. lino Mello , ll,6 

Nova lguassú-E. do Rio 
D 11 s 1 it s 7 d a n o ite, ús t c,rçns, quintas e sab­

bn.d os ú, Ru~t Chil e, 23-2· undnr, c-01n eleva.dor. 

Telephone 2-3997 - Rio de Janeiro 
&V !Zl:s::c?" 

•--- ,.,,,.,,.,,.,. ------~---~--·--·-·~·~•--'~ 
Tinturaria Elite f Iumineme ;;~e;:;;:~:!:;;;,~ª de 

Tinge-se para luto em 24 ho, as-L_impa e passa ternos e~n 30 
minutos. Tinge e lava fazendas f1n ?. s, como : Seda, vo1le, 

etc. Lava e tinge chapéos, tapetes, cortinas, etc. 
Tinge-se qualquer roupa. 

Alvaro R.obles Quintana 

Praça M. Seabra, 5O-Nova Iguassú-E. do Rio 
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A synchroni--:zaçao 
Tarde de inverno. O 

"fayer" do cinema está re­
pleto de gente. 

E' a "premiére" de um 
f.ilm de Greta Garbo. 

Cavalheiros elegantes e 
damas vistosas enchem o 
salão, á espera da entrada 
para a platéa. 

Junto a uma columna es­
tá um rapaz moreno, alto, 
espaduado. Trajando um 
terno azul-marinho, elle 
traz no braço esquerdo um 
encorpado sobretudo. 

Na mão direita, um ci­
garro queimava lentamente. 

O se u olhar, até então 
fixo naquella multidão, vol­
veu-se, agora, para um 
g rupo que lhe es tá defron­
te. Mas do grupo, quem 
mais lhê prende a attenção, 
é uma joven clara, de olhos 
muito verdes e bouquinha 
de coração. Sahindo do pe­
quenino chapeu de feltro 
vê -se uma linda pastinha 
loira. 

O corpo esculpturál acha-
va -se coberto por rico 
"manteaux" de pelles. 

Pequena moderna senta­
se num cantinho do vasto 
sofá; cruza as pernas e con­
sente que lhe vejam qua­
tro dedos acima da liga. 

Ouvem-se os primeiros 
;;ccordes da "auverture", 
Toáos encaminham-se para 
a sala de projecç:io. Na 
confusão, o joven elegante 
"perdeu de vista" a linda 
loirinha. 

Escurece. 
Elle entra e senta-se jun­

. to a ella. 
Projecta-se o film. 
Elle deixa cahir o chapeu 

e fingindo ;;,panhal-o, pega­
lhe na perna. 

Elia vae censurai-o, po­
rém elle desculpa-se al­
lega'ndo tal incidente devi-

-----
E' s minha escrava, alró:::; ml'la11co/Fa ! ... 

Sinto teus olhos !.. Tcuho tua alma, 
soluçando a meus pés, e11 sa11gncntados ! 

L truanta-te, sorrindo e toma a palma 

que 11ascen de mr.11s lahio abrazarlos ! 

Tuma este espinlw ... -Rasga, cal111q111e11fr, 

a reti11a de f ôgo de 111e11s ol!tos ! ... 
Dep ois, m11l/1er, rebenta esta corrente 
e canta ao cornçüo q11r adora escúlltos. 

f'ois, /1c111co i111/1orfa a mim, o coractio 
que il've horror d dor duma ale.1..,1ria 

/· 

H 
e ca11!u, ag(-n-11, ao som da solidüo! ... 

/ 
l 

' J A n.BAS COR DIGIRO 

~~~ ~ ~ 
~=~~~w lJi\. 

do :í escuridão. platéa, a loira, olho~ semi -
Ella sorri e começam a serrados, pernas esticadas, 

conversar. 
Elle segura-lhe as mãos, 

passando-lhe o braço por 
sobre a cadeira, amacia lhe 
o hombro, emquanto a ou­
tra mão, vae contornando­
lhe as formas. 

E o film passa... como 
ta·nbem passa a mão delle 
sobre o corpo da pequena. 

. . 
o gala vem com a he­

roina numa linda barata. 
Pára o carro. Olham-se. 

1 

Elia enlaça-o com os bra­
ços e vae calmamente che­
crando os Iabios aos delle. 
Ê emquanto isto se_ passa 
na téla; cá, na escurrdão da 

offerece seus Iabios carmi­
nados ao beijo quente do 
rapaz elegante de terno 
azul-marinho. 

Beijam-se no mesmo mo­
mento em que a marmórea 
Greta beijava o gala do 
film e ao se separarem dei­
xam (por descuido) escapu ­
lir um mimoso estalo. 

Vira-se depressa a mãe 
da pequena e pergunta-lhe: 

-Que é isso, Esther? 

E ella sem se afobar: 

-A synchronizaça:o, mãe-
z;nha ! ... 

AOUINALDO TINOCO 

o , 
amor e 
cego 

Teve a sua confirmação este 
dito, nu111 caso passado na Ser­
via, na aldeia de lhistonal. VI­
via ali, com u111a llndisslma ne­
ta, uma velha aldc,, Jaloda Il!e, 
e nada perturbaria a pnz da sua 
casinha, se o mais novo de tres 
irmãos, habitantes de uma aldeia 
proxima, não se tivesse ~namo­
rado loucamente da rapariga. A 
avó não qul z ouvir falar em cn• 
samento e o rapaz, de accotdo 
com os Irmãos, resolveu tomar 
pel a vlolencla o que de bom 
grado não lhe conceclia111 . Atre­
laram os seus melhores cavnllos 
a um carro, e foram, de noite, 
a Rustonal, entraram, devagari­
nho, pela janella ela casa ~a ra~ 
pariga, e, guiados pela respira• 
ção regular da adormecida, apo­
deraram-se della, sem fazer ba­
rulho, envolvendo-a num espes• 
so cobertor . No caminho, o apai­
xonado, não podendo conter o 
desejo de admirar, ao luar, o 
rosto da sua bella, fez parar os 
cavallos e desatou n cobertura 
que a envolvia e curvou-se ... 
para retroceder, com um grito de 
dõr e de raiva. No escuro, o 
amor foi duplamente cego. Em 
vez da rapariga, tinha raptado a 
avo. 

Furioso, deu-lhe uma sova, ati­
rando-a para o fôsso da estrada, 
onde foi encontrada melo morta. 

Os tres irmãos foram presos. 

Q OALO é um animal 
tao bonito que as co­

sinheiras têm escrupulo em 
lhe torcer o pescoço : ma, 

tam-no a faca... O galo, 

além de tudo, é um artista: 

se fosse homem, seria ela• 
rim na Policia Militar ... 

...... ~ . - -
PARA que dar_ intclligen­

cia ás galhnhas ? O 
galo encarrega-se de tomar 
todas as providenci~s que 
se fizerem necessarias, no 
galinheiro ... 



Trecho de 
uma carta 

Minha mãe! Teu filho 
provou da taça do amor! 

A dôr que lhe punge, é 
oriunda do amor que cêdo 
nasceu 110 seu coração! 

Vou contar-te, oh! minha 
mãe, como a conhec.i e 
como a perdi: 

-foi numa noite de Ju­
nho, invernosa, de pleni­
lunio. 

A lua, rasgando as nu­
vens com ·seus raios ar­
genteos, derramava o seu 
clarão sobre a terra ador­
mecida! 

Era uma dessas noites 
em que sentimos uma von­
tade immensa de encontrar 
alguem que nos divirta .. . 
ou antes, que nos ame .. . 

E assim, sob aquelle luar 
poetico, tive a suprema 
ventura de encontrai-a: era 
bella, de uma belleza eni­
gmatica; os olhos redondos 
e escuros como duas con­
tas de azeviche, que lhe 
davam uma expressão de 
ternura! 

Minha mãe, recordar é 
viver o que nos é agrada­
vel, e portanto, chorar so­
bre o cadaver do Nada! 
Mas, recordar é lambem 
soffrerl Tu, oh! minha mãe, 
deves conhecer a dor que 
sente o teu pobre filho, 
aqui isolado, para poderes 
encaminhai-o ... ou ao me-
nos consolai-o .. . 

Adorei Helena! Todas as 
rimas de minh'alma, dedi­
quei-lhas, offertando-as nos 
versos meus, repassados 
d'um grande amor. 

Ouvi dos seus Iabios, 
palavras cheias de encan­
tos que mais se assemelha­
vam a hymnos religiosos, 
cantados no interior de um 
templo mysterioso ... 

Uma tarde apertei-a con­
tra meu peito, e bebi en­
tão, o conteúdo da taça da 
amargura... Desde aquelle 
momento, percebi que ella 
não merecia o meu amor! 

Tu, oh! mãe, queres sa­
ber a razão? Direi: Desde 

"A CRITICA" 

As duas fadas " tritica ~0Ci3J" 
Ourante uma crise estranha, 
no vigor da juventude, 
receio da morte eu tive 
e parti, de madrugada, 
á fada má da montanha 
pedir conselhos. A fada 
ouviu-me em silencio rude 
e apenas disse-me: Vivei 

Quiz lutar. Baldado intento! 
Gritei, então, num momento 
"Fada do bem, me soccorrel" 
E a fada amiga, acudindo 
ao meu appello, sorrindo, 
deu-me um beijo e disse: Morrei 

MARIO NEY 

Joãoiín~o n1merna 
GUARDA-LIVROS 

Encarrega-se de escrip­
tas avulsas á preços 1110-

dicos. 
Rua B. Mello, 105 

NOY A IGUASSU' 

Escript. Ouvidor, 127, 
1· and.-Rio de Janeiro 

ílUEM se casa por amôr 
~ -ou perde o amôr, ou 

perde a mulher ... 

que beijei-lhe os labios, 
senti que a emoção não fô­
ra occasionada pelo beijo, 
e sim pela volupia de já 
conhecer o segredo do 
beijo! 

Grande decepção, minha 
querida mãe, me aguarda­
va então. 

Vacillei, mas lc,go reagi 
sobre meu "EU" complet;i­
mente enlouquecido. 

Então, travou-se a lucta 
litani<..a do Amor contra o 
Dever: venceu o Dever! 

Minha mãe, hoje só me 
resta morrer, murmurandp 
a phrase áe um antigo poe­
ta: "Morre, porque no •11or­
rer é que consiste a Gloria 
do Amor". 

STENIO 

DATAS INTIMAS 

A 11 deste passou o natalicio 
da exma. sra. d. Julia de Souza 
Fernandes, esposa do sr. Antonio 
de Souza Fernandes, residentes 
entre nós. 

-A senhorita Stella Lavinas, 
festejou seu natalício no dia 13 
do andante. 

-A 14 do mesmo mez fez an­
nos a exma. sra. d. Venina Lel­
t:.io Peixoto, digna consorte do 
'l)r. Manoel Peixoto, conceituado 
negociante desta pt aça. 

-Em 15 deste fez annos a me­
nina Maria Apparecida da Con­
ceição, amantíssima filhinha do 
sr. Sylvio Martins de Azeredo. 

-Ante-hontem, 17 deste, com­
pletou mais um natalicio o nosso 
dedicado companheiro de traba-­
lho, o joven Luiz Martins de 
Azeredo, pelo que esteve em 
festas esta tenda de trabalho. 

-Hontem passou a data inti­
ma da clisfü1cta senhorita Edmea 
Silveira, irmã do nosso distincto 
amigo e apreciado collaborador 
desta folha sr. prof. Joaquim 
Elydio da Silveira. 

-Na data de hoje faz annos 
o brilhante jornalista e nosso di­
lecto amigo sr. Cap. Alfredo Jar­
dim. 

-Nessa mesma data comme-
111ora a passag<!m do seu m.tali­
cio o sr. Maj or Pedro Pimenta, 
zelo:;o agente da estação da Cen­
tral nesta ddade. 

-Aínda no dia de hoje vê 
passar sua data intima o joven 
alumno da Escola de Aviação do 
Exercito sr. Americo Vespucio 
Alvarez. 

CASAMENTOS 

Em 27 do mez passado reali­
sou-se o consorcio da senhorita 
Oscarina Cardoso, filha do sr. 
Francisco Cardos0 e de d. Celi­
na Cardoso, com o sr. Joaquim 
Alexandrino. 

Foram seus padrínhl>S por par­
te da noiva o sr. Luiz Lima da 
Costa e d. Decia Cardoso e por 
parte do noivo o sr. Americo 
Cardoso e fi'ha. 

Aos nubentes nossa felicitação. 

Phtt1·nwcia de plantão 

PHARMACIA CENTRAL 

Rua M. floriano, 214-A 

~oc::==~o=o====~c=o====~o=o 
FIGURAS E FIGURÕES 

XVI 
J, R.. M. F. 

MEDICO, ESBELTO, SUA CLIENTELA 
DE JOVENS, TRATA COM SEU TERNO OLHAR. 
MILAGRE!? ... E NENHUMA SO' MAZELLA 
RESISTE A SEU MODO DE CURAR. 

Sá Pinho 

E' sabido mas é 
mentira 

Que o Athayde foi se 
apresentar é · sabido, mas 
que não se despediu dos 
amigos para não chorar é 
mentira. 

-Que o Joãosinho não 
vae é sabido, mas que de­
sejava ir para sentir os ef­
feitos de uma despedida é 
·mentira. 

-Que a senhorinha Ire-
ne esteve aqui na 
quarta-feira ulti­
ma é sabido, mas 
que não se despe­
diu de quem es­
perava é mentira. 

-Que á Maria­
sinha pertence ao 
sexo fragil é sa­

bido, mas que fala mal del­
le é mentira. 

-Que a M. ferre ira gos­
tava de voar é sabido, mas 
que o seu aviador está vo­
ando entre quatro. paredes 
é mentira. 

-Que muitos reservistas 
nossos já se foram é sabi­
do, mas que suas pequenas 
têm chorado muito é 

MENTIRA 

~=================~ 
Attilio Marins 

Cirurgiã o-D e n tis ta 
Attende diariamente in­
clusive aos domingos de 

8 ás 19 horas. 
Rua Marechal Floriano 

Peixoto, 222 

NOVA IOUASSÚ 

~================~ 
"CHITICft".ffR Tfi~A 
----= CINE VERDE =--

Hoje, o saadoso Milton 
Sills na bellissima produ­
cção em 7 actos, "Ouro de 
Alaska"; o film em series, 
"Tarzan, o Tigre" e uma 
comedia. 

-Amanhã, o magestoso 
drama em 6 actos, "A Ro­
da da Vida'' e mais um 
film do Far-West. 

-Terça-feira, um pro­
gramma chie. 

-Quarta-feira, o queri­
do Hoot Gibson no drama 
"0 Cavalleiro Yankee" e 
uma comedia. 

"A CRITICA" 

Fogos . ~ 1 Aqui. Ali e Acolá ... 
de ·art1i1c10 

Edesio Neves 
Acha-se internado no Hos 

pital Central do Exercito, 
onde foi operado, o nosso 
amigo sr. F.desio Neves, 
residente entre nós. 

Quando cheguei, sabbado pas­
sado, á barbearia do Alencar, lá 
estavam o Edgarct Mello, Capi­
tão Edmundo Soares, Arthur 
Salles e Tatu, l!m animada pa­
lestra, cujo hssumpto não pbdia 
ser outro senão proezas das ca­
çadas realizadas. O Alencar, 
q nat1do encontra companheiro 
rara falar nas inesquecíveis pa­
cas, não attende a freguez al-

gum :-decreta 
feriado; e ca­
çadores quan­
do se juntam, 
é como tempo 
de guerra:­
mentira como 
tcrrJ ... 

-O Capitão 
Edmundo con­
tava ter atira­
do em um ti­

co-lico que se achava a 4.000 
mdros de altura! 

O Edgard Mello disse tt r mor­
to u111a paca sem avistai-a, ape­
nas pelo farol 

O Arthur Sall es, por sua vez, 
não quiz fkar atraz e contou ter 
esfaqueado um lobo com uma 
laca de cortar pão! 

O Alencar é mais ponderado. 
Não quiz contar vantagens, mas 
sahiu-se com esta: 

-Vucês estão se gabando de 
serem bons atiradores. Eu tenho 
um compadre, Agente da Central 
do Brazil, que é um atirador 
eximio. 

-Será o Torres? indagou o 
Tatú. 

-Qual Torres cousa nenhu:r.al 
O Torres só sabe atirar nas gal­
linhas dos visinhos. R .firo-me 
ao Ulysses Cantargn. Quando el­
le trabalhava em Anta, possuia 
u:n papagaio louro que era uma 
maravilha. Dançava maxixe, can­
til v a historias, cant'" va, tocava 
flauta e até recitava, o extraor­
dinario passaro. Certa occasião, 
estava o Camargo d<!spachando 
o expresso, qu"ndo ouviu gritos 
do seu louro, clamando por soc­
corro. O papagaio havia sido 
atacado por um enorme gavião, 
que apoz tel-o em suas garras, 
lev antara vôo incontinente. S(!m 
perda de tempo, o meu compa­
dre apanhou a espingarda e fez 
fogo no vulto que di v sou, poif 
com o sol a pino, não poude 
precisar a posição do seu louro. 
Apoz ter disparado a arma, vol­
tou novam çnte a attender o trem, 
e mal dera a sahida do comboio, 
ouviu com immensa satisfação, 
a voz' do seu papagaio, que ain­
da arrepiado do susto, disse-lhe, 
batendo-lhe no hombro: 

-Bravos Ulysses, você e mes­
mo um turuna no páu furado! 

E o Ulysses, radiante de con-
tentamento, perguntou-lhe: 

-Estás ferido, meu louro? 
-Não, apenas o susto. 
E concluindo: 
-Que pontaria! Vá atirar bem 

no inferno! 

Philarmonica 

DESPEDIDA ORIGINAL : 

Quarta-feira, pela manhã, 
encontramos na porta de 
nossa redacção uma carta 
com o seguinte endereço: 
-A' "A Critica" - Nova 
lguassú. 

Aberta a carta encontra­
mos dentro um papel do­
brado em forma de pião 
tendo escripto pela parte de 
fóra o seguinte: Abrindo 
este pião encontrarão meu 
coração tal qual elle está 
hoje. Por curiosidade abri­
mos o pião e encontramos 
escripto: Eis meu coração, 
está tremendo de medo, já 
não bate mais, está rodan­
do, está pequenino, está 
prevendo o que me puderá 
acontecer. Abram meu co­
ração e encontrarão meia 
flôr. Abrimos a meh flôr 
nos appareceu toda enru­
gada como se sobre ella ti­
vessem cahido muitas la­
grimas, e nada havia escri­
pto. Abrimos então a ulti­
ma parte e lá encontramos 
um a verdadeira carta de 
despedida que nos envia1•a 
o amiguinho José Maria pe­
lo meio mais original pos­
sivel. Dizia elle que na im­
possibilidade de se despedir 
de todos os amigos fazia 
por intermec.lio da presente 
não podendo offerecer resi­
dencia porque o Governo 
não permitte que os solda­
dos recebam visitas nos 
Quarteis. 

fi11alisando o nosso ami­
go diz poder em breve re­
gressar ao r.osso 111eio on­
de deixa sinceras amisades 
e (por n0ssa conta) um rn­
bo de saias. 

Desejamos felicidades. 

Gury 

O enfermo ac.ha-se na 
12• enfermari:1 daquelle hos­
pital. 

~~~ ~,ss.~ 
~~ 
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CONFECÇÕES 
DE 1ª ORDE~I 

PREÇOS 
MODICOS 

Arístobulo Barboza 

R. Marechal Floriano, 228 ~ 

N. Iguassú - E. do Rio ~ 
/~ 

~~;y 

Antonio dos Santos 
de Àlmeida 

ferreiro, serralheiro e 
mecanico. 

Rua Marechal F. Peixoto, 19 

Nova Iguassú-E. do Rio 

----~•·~----

I e ç a 

"AGUA UYGIENICA 
COELHO" 

A' venda cm todos ar111azc1t 

Deposito: 

R. Marechal floriano, 148 

N••• ••••••• ª"' /INJ'.•N,,-./'h"ll.-~•.,!'h..,,._._ ........ yhY•Y_.,nnnn • •~•n ~ 

Argenta & Carsalad Ltda. ~ 
RUA BERNARDINO MELLO, 189 - NOVA JGUASSU' ! 

Cnrros, Cnmi- Stooks 
nhõee, 'rrac• Pneus Ca-
tores Logiti­
mas Peças 

FORD 
Officina pnrn 
Concertos --­
Vnlcanisnm 
Comarn.e o 
Cmregu.m 
Bntterias 

mn.rua flO 

Ar o Ac-

COHBOriOH 

purn 

AUTO.:l 

Entrevistando os reis 
do flirt 

O. F. 

Não nos foi facll encontrai-o 
em disponibilidade, está ·cmpre 
occupado, ou em estudos ou em 
conqui tas. 

A's nossas primeiras palavras 
quiz se esquivar dizendo não ser 
merecedor de tal titulo, que an­
tes dellc ainda tinha o Marlo 
Azcredo, que sempre dizia ter 
conqui'tado prlm •iro as suas 
pequenas, logo (como csludnnte 
de advocacia que é foi tirando 
suas Ilações) mcr •cc vir na mi­
nha frente. 

De sua conv r. a attrnhcnte 
conclnimos que é de poucas pa­
lavras e multa acção, precisava­
mos ta habilldadc para conse­
guir tlclle o que vcrtladclramen­
te queriamos: uma entrevista a 
respeito de uas façanhas. 

Tem dado pouca importancla 
as pequenas daqui, prelcre con­
quistar fora da cidade ou cm 
outras estações em que nllo seja 
cnnhecldo. 

Seu prazer maior t: conquistar 
as que julgam dllflclcs ou lm­
posslvels. 

Garantiu-nos que quasl todas 
suas ex-pequenas gostam multo 
dcllc, que multas dellas se cllc 
qulzer que poderá voltar (sem 
ter modcstia alguma na pala­
vras). 

Está um pouco aborrecido com 
os nossos amigos que nllo se 
contiveram em dias da semana 
que hontcm terminou, pois (pa­
lavras delle) não é cousa que se 
faça quando se está abarracado 
com u111 ptdaço daquclles, a pe­
quena encabulou e quem ficou 
na mão fui cu, não consegui 
mais nada. 

Notamos que elle não gostou 
da perguntinha : Orzcnvald, vo · 
t~ quer que te ajudemos? 

REPORTER AMOROSO 

Quitanda e Caldo de 
Canna do Coelho 

Carvão, lenha, louça de barro, 
a vcs, ovos e Sorvetes de 

varias qualidades. 
Deposito de gelo 

Manoel oclho 
R. Marechal floriauo, 148 

Nova Igua.ssú 

Trabalhos typographi­
cos ? Só na8 officrnas do 

"Correto da Lavoura'' 

<><><:><><><><> 
O AMIGO JA' PAGQU A 

SUA ASSIGNATURA _? 



Armazem Pomar 
Grande Imporio 

Commercial 

Rua Bernardino 

Mello, 183-A 

Preços da 

Bolsa de 

0ereaes 

~~·------------- -- ------------------ ---~-------=-~~ ., ' 

'l Ca~~a Peixoto l 
• • 
! Seccos e Molhados-Vendas a dinheiro i 
' ' ! Por atacado e a varejo a preços modicas ! 
' ' l MANOEL PEIXOTO ! : : 
l R. Marechal Floriano Peixoto, 116-Nova lguassú-E. do Rio l 
i : r-------------------------~·-------------"'--------------•--•11•.., ----- _.:.. 

A Nova Mt.1r1dial 
Fazendas, Armarinho, 
Perfumarias, Brinque­

dos e artigos par a 
homens. 

Sedas, Modas e Con­
.. fecções :: 

A 11l0111n Pel'ein1 
Calçados, Chapéos d~ ·...;,_______________________ sol e de cabeça. Dias 

~~~~~~~~~~~~~~-~-· : ! PRAÇA M. SEABRA,4-N. lGUASSU'-E. DO RIO 

!---------~ 
' o A~pira~or rneal e a f nrnra~eira ~a EleUrnlux ~- ~-

são dois appa:elhos indispensaveis em qualquer casa 
ou negocio, taes os serviços que prestam. 

i 1 Casa S ... João 
Demonstrações e informações, nesta cidade com 

Oberland f-arrulla 
Caixões mortuarios de qualquer classe para anj os e adultos. 

Acceitam-se en comm endas a qualquer hora. 
Variadas collecçôes ele côroas roxas e brrmcas. 

26, Rua Presidente Wilsou, 26 João Carias 
Rua Marechal Floriauo Peixoto, 144 

1 
Nova Iguassú Lstado do Rio ~---------------""""""'""""'=----=-------------------- --------

Armazem Santa Rita 1 ______ ~-=a-,~-~--~=~,...,,.....-
1 

Participa que não existe mais crise. Porque a padroeira 1 

deste armazem faz u grande milagre de vender bom e barato. j 
Grande stock de generos de primeira qualidade. Chamamos a 
,lttenção do distincto povo de Iguassu para verificar seu:; preços. j 

Luiz Jamuss & Comp. i 
1 

R. Marechal f. Peixoto, 17-Nova lguassú-E. do Rio 1· ------------==-::------------------------~ 
[af é e Re!taurante ~auto ~ntonio 

Pensão a preços modicas 
Café a 100 rs. a chicara-Frios, bebidas nacionaes e extrangeiras 

ENÉAS PEREIRA BELEM 
RUA BERNARDINO MELLO, 191 NOVA IGUASSU' 

-------------~----------.: 
Casa São Jorge 

Fazendas, Armarinho, Perfumarias, Brinquedos e artigos 
para homens. Calçados, Chapéos de sol e de cab.::ça. 

Preços da fabrica-Sem competidores 

Elias José 
174, Rua . Marechal Floriano, 174 

Nova Iguassu E::;tado <lo Rio 

...,, ... 

Dp~pºOSQ ~ ~ h Bom e Barato 
~J \. u uíOuO Importação direc ta de ce­

rt!at:S dos Estados de Sã_o Paulo, Minas e Rio G. do Sul. 
Vinhos recebidos dii-ecta111e11te 

F. .R a u n h e i t t i & e o m p. 

Rua ~f. Floriano Peixoto: 208-l--: ova Ig11n::-;sú 

::::r-,.;,o,,::-+ ... ~ .. »:J.;m:;:: , ··,•r; r- . ';t- .... .. ._,.___ ...,.. • 
< tu: ' 

L'LINICA DENTARIA 
Trabalhos colll pe1jeíçâo e rap idez 

-_ Dra. lmelia Pín~eiro ~e Almei~a 
CIRURGIÃ DENTIS1 A 

Segundas qunrtu s e sextns elas 8 us 12 horns­
Nil o1101is -E. <lo 'Rio. J~ de 1 lls 8 borns rln. no te 
om sun, r esicleclcü, ó. Rua Bernnr,lino Mello, 1~5 

Nova lguassú-E. do Rio 

1 

l[ 
,~ i ,.. .-J',,..., ___ ...,..., ..., ...,,....,...,..,~ 

D11s 1 i1s 7 d n, noito, ás t,orçns, quintas e snb· 
bn,clos à Ru>i OJ;iile, al-2· nnrlnr, com clov,idor, · 

Telephone 2-3997 - Rio de Janeiro 
~ 

Tinturaria Elite f lumineme 
Lavagem chi711ica de 
primeira ordem 

Tinge-se para luto em 24 hoi ,1s-Limpa e passa ternos em 30 
minutos. Tinge e lava fazendas finas, co11w : Seda, voile, 

etc. Lavíl e_ tinge chapéos, tapetes, cortinas, etc. 
Tinge-se qualquer roupa . 

Alvaro Robles Quintana 

Pr:1ça M. Seabrn, 130-No,-a IgunRsú-E. do Rio 

,\ta\\b 
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1 Director-Proprietario Avelino de Azeredo \ 
\ 

ASSIGlNATURAS, 
Mez ..• , 1$000 
Num. avulso • 200 ( 

A n no I II I Nova lguassú Domingo, 26 de Outubro de 1930 \ Estado do Rio \ Num. 124-

O Ih d ~•~~ ,J'!'A~ 1 s o os e i,i ____ -••··~ 1.,i Que penso 
dâ mulher meu bem 

Meu bem tem uns olhos 
lindos, côr de esmeralda, 
irrequietos, sempre atten­
tos e •inconst;lntes, a pes­
quizarem sempre um novo 
aspecto do bello em que 
se extasiem. 

São, por isso, turbulen­
tos e se asse:nelham a dois 
beija flores 111Íll10SOS que 
adejam em refor das flo­
res mais lindas e perfumo­
sas, poré111 raro interrom­
pendú o esvoaçar constan­
te. 

Tambem elles-os olhos 
de minha amada-apenas 
de quando em qu ,ndo se 
tornam quedos, numa in­
terrogaçã0 muda e i111pera­
tiva1 ou então, · no delicio ­
so enleio de um olhar de 
amor ... 

Nessas occasiões, eu, fe­
liz, sem saber ao certo a 
razão pela qual pousa aquel ­
Ie olhar entontecedor, so­
bre o meu, inexpressivo e 
timorato, experimento a 
sen3ação agradavel e 3ca­
rici:1dora do fluido magico 
delle emanado. 

Sonho ent1o... Julgo-me 
um sêr privilegiado, a feli ­
cidade, em regra tão es ­
quiva, submissa, obediente 
a meus caprichos, escrava 
de minha illusão, dessa ge­
nerosa e boa illusão que 
me torna ditoso. 

E numa supplica fervo­
rnsa, elevo rvinha alma ao 
:-êr supremo : permitti 6 
Deus, fazei o milagre, obri­
;_·ae aquelles olhos esmeral­
dinos a procurar sempre os 
meus delles não se olvi-' . dando nunca; consenti, en-
cobre, por muíto ainda, 
em seu brilhar fulgurante, 
o mesmo sentimento, o mes­
mo expressivo affecto que 
julP'O nelles divisar. .• 

P. amanhã, si acaso o 

Amo-as todas ... e assim eu vou vivelf{f9 
Sem padecer do mesmo mal de outr'ora; 
Hei de viver 11tais desca11sado agora 
Sem esse amor que vlvi, soffrendo ! ... 

Estive a po11to de sentir, morre11do 
todas as cousas a que w1z moço adora 
eis porque, e1ttâo, meu coração nüo chora 
de saudades de alguem ... e vae vence11do ! ... 

Amando-as todas sfnto que a existeucia 
é co1110 um Eden Santo e dlvinal 
onde se jr11e da perfumosa esseucia, 

Dessas flores - perfeitos "Malmequcres'' 
plenas de graça e ema1tação fatal 
a q11e chamamos sempre de-Mulheres! ... 

RAUL DE SOUZA GOMES 

turbilhão vertiginoso da vi­
da nos separar, deixae que 
a saud::de amiga num re­
vivescer constante, me tra­
ga á mente sua _imagem, 
essa imagem querida, so· 
berbo ese:rinio de duas 
joias, de duas preciosas es­
meraldas: "os olhos de meu 
bem!.,." 

GENERAL HOCHE 

Fabula Ile Tribussa 
Um cavallo, falando com um 

leão, disse: 
-Quando erigem um monu­

mento para honrar o heroe de 
uu1 paiz, eu fico no ar, sobre o 
pedestal, ao passo que tu, ficas 
em baixo. 

O leão respondeu: 
-E si acaso amanhã o heroe 

se desmonta de ti, que será fei-

-· 
A Mulher, ao meu modo 

de vêr é um dos sêres da 
terra de maior bel! za, de 
mais poesia, de maior va­
lor, artisticamente talando. 

Elia é a fonte inexgot­
tavel de inspiração dos poe­
tas ; a origem do bem e do 
mal e nos faz, a nós ho• 
mens, commelter por ella as 
mais altruísticas acções e 
os mais ignobei papeis 1 

Bôa é como o pharol que 
guia as náos nas noites 
tempestuo as pelos mares 
encapellados, á procura de 
abrigo: má é identka á ser­
pente que, com o seu olhar 
magnetico, altráe tudo a 
si! 

Como esposa nos faz 
crêr que vivemo num ver­
dadeiro paraíso 1 

Como mae não tem par. 
O seu papel no scenario 
da vida é subli•ne e ine­
gualavel I Que nobreza ad­
miravel de sentimento em 
si encerra 1 

E' o modelo do amor e 
da ternura : traça a senda 
do dever, no corr r da vi­
da, a seus filhos, fazendo 
os homens dignos, aman­
tes de Deus e da Patria 1 ___ ...., __ _ 
p ARA as mulheres, a 

chocadeira artificial é 
um avi.:.o e uma ameaça ... 
Os homens já dispensam 
a galinha para chocar os 
ovos. O dia das mulheres 

não estará longe ... 

os melhores maridos cos- to de tua "pessoa"? Quem te AS NOIVAS 5ãO esboços 
tumam f.icar solteiros defenderá dos charlatães que se d ã 

r I ã torno ao monu- de qua ros que n o 
Para não prejudicar a ama agrupar o em 

t ? existem ... 
da cl~sse... men o 


